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FRANCISCO TONY: "CONSIDERO A CIDADE UM BOM LUGAR PARA UMA  PESSOA  CRIAR SEUS  FILHOS. TEM  BOAS  ESCOLAS, TRÂNSITO ÁGIL" 

Everton Venâncio  
Da equipe do Correio 

le teve a oportunida- 
de de sair da cidade 
várias vezes. Recebeu 
propostas de empre- 
sas multinacionais de 
São Paulo e até mes- 

mo de Chicago, nos Estados Uni- 
dos. Mas resistiu. Preferiu inves- 
tir no potencial de Brasília, que 
tem o segundo maior orçamen- 
to do país na área de tecnologia. 

ao que tudo indica, Francisco 
Tony Brixi de Souza, 41 anos, di-
retor-executivo e proprietário 
da Conecta Tecnologias em Re-
de, acertou na escolha. 

Casado há 20 anos e pai de 
três filhos, Francisco é um ho-
mem bem-sucedido na área que 

`escolheu para trabalhar: tecno-
logia da informação (leia-se in-

•formática para empresas). A Co-
..necta fatura anualmente R$ 6,2 
'milhões e seu principal cliente é 

, o setor público, com 92% dos 
unegócios fechados. A empresa 
emprega 142 funcionários e 

► cresce em média 25% ao ano. 
Francisco garante que não 

são apenas os números os res-
91-ponsáveis por sua permanência 

na cidade. 
Satisfeito com a qualidade de 

vida que Brasília lhe proporcio-
4  na, ele diz ter encontrado aqui 

um meio de unir satisfação pes-
soal com.a possibilidade de ter  

uma vida profissional de suces-
so. "Considero a cidade um bom 
lugar para urna pessoa criar seus 
filhos, com boas escolas, um 
trânsito relativamente ágil, fa-
culdades de qualidade'', enume-
ra. "Enfim, uma cidade nova, 
mas que apresenta uma boa in-
fra-estrutura para atender seus 
moradores." 

Quando chegou a Brasília em 
1962, Francisco ainda era crian-
ça. Os pais resolveram se mudar 
para a recém-inaugurada capi-
tal do país em busca de uma vi-
da melhor. Até o término do 
"ginásio" (atual ensino médio), 
ele estudou em escolas públicas 
do Cruzeiro. Em 1979, entrou 
para o quadro administrativo do 
Banco do Brasil. 

Francisco Tony se formou em 
Educação Física, na Faculdade 

Dom Bosco, depois de iniciar o 
curso na UnB. Em 1985, resol-
veu comprar um computador. 
Desde então a vida mudou. Cu-
rioso por natureza, Tony come-  . 
çou a estudar e aprender muita 
coisa na área de informática. Até 
que em 1989 decidiu fazer um 
curso de pós-graduação em 
Análise de Sistemas na Escola 
Nacional de Administração Pú-
blica (Enap). Foi um pulo para a 
área de tecnologia. E ele deixou 
o banco. 

Em 1992, Francisco criou em 
parceria com um sócio a Conec-
ta e, com a explosão do mercado 
de informática e das telecomu-
nicações no Brasil entre 1993 e 
1996, a empresa chegou a cres-
cer até 100% ao ano. "Tivemos 
um crescimento de 80% em 
1994, 90% em 1995 e 100% em  

1996", lembra, orgulhoso. 
Por causa de toda a gratidão e 

orgulho que Tony tem por Brasí-
lia, problemas como o aumento 
da violência urbana e com o 
trânsito da cidade o deixa,m 
apreensivo. "É uma questão de-
licada falar sobre esse assunto. A 
cidade cresceu muito rápido e 
acabou se desorganizando. Na 
minha opinião, algumas deci-
sões deveriam ser tomadas para 
recuperar o controle de proble-
mas desse tipo", diz. "Fora isso, 
estou satisfeito com a cidade. 
Aqui ainda é um dos melhores 
lugares para se viver no Brasil." 

NEM O CONVITE 
PARA TRABALHAR 
COM TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO 
NOS EUA, O SONHO 
DE MUITA GENTE *, 
CONSEGUIU FAZE.L0 
SE MUDAR DAQUI. 
"É UM DOS MELHORES 
LUGARES PARA SE 
VIVER NO BRASIL" 


